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Resumo 
Dalcanal, Paôla Regina; Roehl, João Luis Pascal. Comentários sobre a 
seleção de parâmetros para a composição do campo-livre no programa 
SASSI 2000. Rio de Janeiro, 2004. 136p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Estudam-se as formas de resolução do campo-livre e obtenção das funções 

de transferência adotadas pelo programa SASSI2000 na análise de problemas de 

interação solo-estrutura, no domínio da freqüência, no caso de uma excitação 

sísmica. Propõem-se composições do campo-livre no que tange à natureza e 

ângulo de incidência das ondas que o compõem. Para tal, avalia-se o 

comportamento de um sistema simples, constituído por uma estrutura superficial 

com cinco graus de liberdade, apoiada em um terreno estratificado sobre um semi-

espaço em rocha. Analisa-se a influência, na resposta do sistema, da variação dos 

seguintes parâmetros definidores do campo-livre: natureza e ângulo de incidência 

das ondas, propriedades topográficas e constitutivas do terreno, direção do 

movimento de controle e posição relativa do ponto de controle ao nó de interação. 

Cria-se um banco de dados em funções de transferência. Com relação à obtenção 

dessas funções, faz-se a análise de um sistema similar, para o qual são fornecidos 

diferentes conjuntos de freqüências de análise e, examinando-se as soluções 

encontradas, propõe-se um roteiro para definição das freqüências de análise 

utilizando exclusivamente o programa em questão, comprovando sua eficiência 

em estruturas reais das usinas nucleares de Angra 3 e Angra 1. 

Palavras-chave 
SASSI2000; campo-livre; análise na freqüência. 
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Abstract 
Dalcanal, Paôla Regina; Roehl, João Luis Pascal (Advisor). Some 
comments on SASSI 2000 free field parameter selection. Rio de Janeiro, 
2004. 136p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

One examines a series of SASSI2000 runs to develop sensibility regarding 

the behavior of the program general solution in order to propose adequate analyst 

aptitudes in the choice of the analysis frequencies, as well as in the free-field wave 

composition and body wave incident angle selection. The control motion point 

localization and control motion direction options are also considered. 

A five degree of freedom superficial structure model is used founded over a 

horizontally layered site overlaying a rock halfspace. The study is made on a large 

set of acceleration transfer functions to the only one interaction node obtained by 

the variation of the above mentioned parameters. 

Recommendations are proposed to clarify and to extend the user manual 

chapters on the determination of the analysis frequencies and on the free-field 

wave composition. The efficiency of this proposal is checked on a group of 

examples on nuclear power plant structural models. 

Keywords  
SASSI2000; free-field; frequency analysis. 
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kh  Coeficiente de rigidez vertical 

km  Coeficiente de rigidez por metro 

[K]  Matriz de rigidez 

l   Largura 

m  Massa 

[M]  Matriz de massa total 

mc  Direção do movimento de controle 

Ms  Massa de terreno por andar 

N  Número de pontos da transformada de Fourier 

nc  Número de camadas de terreno 

NF  Número total de freqüências de análise 

NFreqi  Número da freqüência de análise i 

{ }bP   Vetor de carregamento no topo do semi-espaço 

RFi  Relação entre freqüências de análise do modo i 

( )ωr   Resposta na freqüência ?  

S   Área de cisalhamento 

T   Transformada de Fourier 

T -1  Transformada inversa de Fourier 

t   Instante de tempo 

T   Período 

TDF  Transformada discreta de Fourier 

TRF  Transformada rápida de Fourier 

u   Deslocamento 

{ }U   Vetor de deslocamentos, na vertical do ponto de controle 
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{ }'
fU   Vetor de movimentos do campo-livre nos nós de interação 

v
r

  Vetor de deslocamento relativo 

v
r
&   Vetor de velocidade relativa 

v
r
&&   Vetor de aceleração relativa 

V   Velocidade da onda 

VP  Velocidade da onda P 

VS  Velocidade da onda S 

{ }W   Modos de vibração 

xPC, yPC  Distâncias x e y do ponto de controle ao nó de interação 

 

Gregos 

α Ângulo de incidência das ondas 

δ Fator de participação modal  

∆f  Incremento de freqüência 

∆t  Incremento de tempo 

γ Massa específica 

η   Fator de participação da onda de Rayleigh 

λ   Constante de Lamé 

µ = ν  Coeficiente de Poisson 

ρ Peso específico 

ω  Freqüência circular 

ω0i  Freqüência circular natural i  

ξP  Fator de amortecimento associado à onda P 

ξSV  Fator de amortecimento associado à onda SV 
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